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DINHEIRO PÚBLICO

Câmara pagou R$ 4,6 mi em reembolso

Os repasses não são ilegais, mas chama a atenção o alto valor destinado, individualmente, a alguns parlamentares. 
Um deles chegou a receber R$ 482 mil ao longo do ano passado. O máximo permitido, por despesa, é de R$ 135,4 mil

A 
Câmara pagou R$ 4,6 mi-
lhões em reembolso de 
despesas médico-hospi-
talares em 2024, apesar 

de já oferecer um plano de saú-
de aos deputados e a seus de-
pendentes. Desde 2019, foram 
reembolsados pelo menos R$ 30 
milhões aos parlamentares que 
preferiram recorrer à rede priva-
da sem utilizar plano de saúde, 
segundo levantamento feito pelo 
Correio com dados públicos e via 
Lei de Acesso 
à Informação 
(LAI).

Em 2024, 
dos 513 de-
putados, 218 
solicitaram 
reembolsos. 
Desses, se-
te receberam 
valores su-
periores a R$ 
100 mil, que 
se somaram aos R$ 44 mil de sa-
lário mensal e aos demais bene-
fícios que cada parlamentar tem 
direito. Um deputado do Espí-
rito Santo recebeu, sozinho, R$ 
482 mil ao longo de todo o ano. 
O menor valor acumulado foi de 
R$ 183. Em 2023, o maior valor 
recebido por um deputado foi de 
R$ 381 mil. Naquele ano, a Câma-
ra desembolsou R$ 4,9 milhões.

O ato da Câmara que instituiu 

os reembolsos é de março de 
2013. Daquele ano até 2021, o 
valor máximo permitido por 
despesa médica para cada par-
lamentar era de R$ 50 mil. Em 
março de 2021, no início do pri-
meiro biênio da gestão do então 
presidente Arthur Lira (PP-AL), o 
político assinou um aumento de 
170,8% no limite desses valores. 
Passou a ser de R$ 135,4 mil. À 
época, Lira disse que o aumento 
era necessário por causa da alta 
da “Inflação Médica”.

A comodidade caiu nas graças 
dos parlamenta-
res. Até deputados 
com discurso anti
-privilégios fazem 
uso dos reembol-
sos. É o caso, por 
exemplo, do depu-
tado Kim Kataguiri 
(União Brasil-SP), 
pelos discursos e 
propostas pelo fim 
dos supersalários e 
dos penduricalhos 

para agentes públicos.
Ele foi um dos autores, por 

exemplo, da proposta de emen-
da à constituição (PEC) de corte 
de gastos, alternativa apresenta-
da no fim de 2024, quando o go-
verno costurava um acordo para 
aprovar seu pacote. Ele recebeu 
R$ 71 mil em reembolso com des-
pesas médico-hospitalares em 
2023 e 2024. Ao Correio, o par-
lamentar afirmou que, desde o 

 Em 2024, dos 513 deputados, 218 solicitaram reembolsos por despesas médicas. No caso de sete deles, o valor ultrapassou os R$ 100 mil
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primeiro mandato, defende a re-
dução de privilégios e a transpa-
rência no uso do dinheiro públi-
co. “Os reembolsos que solicitei 
foram exclusivamente para des-
pesas essenciais ao exercício do 
mandato, dentro das regras es-
tabelecidas pela Câmara. Nunca 

usei verba pública para luxos ou 
gastos supérfluos”, rebateu.

Kataguiri comentou ainda 
que “a verdadeira incoerên-
cia está no sistema atual, que 
permite abusos e privilégios”. 
Segundo o deputado, a PEC do 
equilíbrio fiscal, apresentada 

por ele, procura corrigir o pro-
blema ao propor, entre outras 
medidas, a limitação dos re-
cursos destinados às emen-
das parlamentares que, segun-
do ele, “já estão desenfreadas, 
em alguns casos sem transpa-
rência, servindo como moeda 

de troca política e instrumen-
to eleitoreiro”. 

“Também defendo a PEC An-
tiprivilégios, que reduz abusos 
no funcionalismo público, aca-
bando com penduricalhos e be-
nefícios que não existem no se-
tor privado”, afirmou.

Kataguiri diz que os valores recebidos foram usados  “dentro das regras”

Mário Agra/Câmara dos Deputados

O recebimento de reembolsos 
está previsto no regimento inter-
no da Câmara. Ocorre que os de-
putados já t acesso ao Programa 
de Assistência à Saúde da Câma-
ra dos Deputados (Pró-Saúde), 
que permite incluir dependentes 
para atendimento médico-hos-
pitalar e odontológico.

A adesão não é obrigatória, 
mas os parlamentares que es-
colhem aderir podem optar pe-
la contribuição mensal cheia ou 
por um modelo de coparticipa-
ção. O plano usa a rede creden-
ciada da Caixa Econômica Fede-
ral e garante acesso a alguns dos 
melhores hospitais do país, co-
mo o Sírio-Libanês, em São Paulo 
(SP) e o DF Star, em Brasília, am-
bos destinos frequentes de go-
vernadores e de presidentes e ex
-presidentes da República.

Pelas regras da Casa, os pedi-
dos de reembolso são analisados 
pelo segundo vice-presidente.

Benefícios

Os reembolsos e o plano de 
saúde se somam aos benefícios 
que os deputados já têm, como o 
salário mensal de R$ 44 mil, que 
é o teto do funcionalismo pú-
blico. Também recebem auxílio-
moradia, no valor máximo de R$ 
4.253,00 ou imóvel funcional pa-
ra residir em Brasília. Além dis-
so, têm direito a uma cota parla-
mentar para custear os gastos do 

Dispositivo é legal

ANO TOTAL REEMBOLSADO

2023 R$ 4,9 milhões

2024 R$ 4,6 milhões

Pequena queda

R$ 30 
MILHÕES

é quanto a Câmara 
gastou desde 2019 com os 

reembolsos

mandato e à verba de gabinete, 
para pagamento de assessores em 
Brasília ou no estado de origem.

A Câmara reembolsa atendi-
mentos ambulatoriais ou hos-
pitalares, incluindo quimiotera-
pia e radioterapia; exames com-
plementares de diagnóstico; as-
sistência domiciliar; assistência 
prestada por médico, enfermei-
ros, psicólogos, nutricionistas, 
fisioterapeutas, fonoaudiólogos 
e terapeutas ocupacionais. Há, 
ainda, reembolso para a transfe-
rência entre centros clínicos em 
casos de urgência; órteses e pró-
teses e assistência odontológica.

Segundo a Câmara, os reem-
bolsos não se estendem aos de-
pendentes. São concedidos ape-
nas a despesas de saúde do pró-
prio deputado. O benefício tam-
bém não engloba gastos com 
acompanhantes, passagens, te-
lefones e outros serviços não re-
lacionados ao atendimento. Re-
médios não registrados na Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e tratamentos estéti-
cos também não entram.
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